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Vítimas podem fazer
queixa através da net
É claro que as pessoas sobrevi-
viam antes dos tempos da inter-
net, o que não sabemos é bem
como. Nos últimos anos, graças
a ela, podemos ler o Destak
mesmo sem por os pés na rua,
evitar idas infindáveis a repar-
tições e a bancos, pagar contas e
contratar serviços, e até fazer
compras no supermercado sem
sair do sofá. Mas o que só desco-
bri ontem, quando visitei o site
renovado da Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima (APAV),
é que já era possível fazer uma
queixa-crime por via electrónica.
Uma iniciativa do Ministério da
Administração Interna, e que pe-
lo menos a nível conceptual pa-
rece uma forma de vencer os
medos e o embaraço de quem
foi vítima de um crime, e quer
apresentar queixa na GNR, PSP
ou SEF.

Permite ainda denúncias em cri-
mes tão delicados como a
violência doméstica, maus tratos
ou abusos de menores. No site
de queixas do MAI, há mesmo
um ícone onde pode clicar para
que o écrã do computador se
encha com uma homepage do

editorial@destak.pt
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EDITORIAL

Sapo, caso quem o esteja a con-
sultar perceba que está a ser ob-
servado. Triste, mas infelizmente
útil e inteligente. Na página ini-
cial é possível escolher o crime
que se deseja reportar, seguindo
depois as instruções de preen-
chimento. Uma vez enviada a
queixa, recebe-se automatica-
mente um documento compro-
vativo da sua recepção.

O passo seguinte é autenticar a
assinatura, o que pode ser feito
virtualmente se já tiver o cartão
do cidadão, ou em lugares insus-
peitos como numa estação dos
CTT ou loja do Cidadão, para
além obviamente das esquadras.
Pode depois ir consultando em
que fase se encontra o processo
e que outras diligências são ne-
cessárias. Quando se sabe que
muitas vítimas nunca apresen-
tam queixa, este e.policing per-
mite estatísticas mais realistas,
que por sua vez garantem (espe-
ra-se!) políticas mais adequadas.
Tome nota do site, na esperança,
no entanto, de que nunca perci-
se de o usar: htpp//queixaselec-
tronicas.mai.pt, ou através de
www.apav.pt.

JORGE NOGUEIRA

ISABEL
STILWELL
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INFÂNCIA Mais de 800 crian-
ças e jovens foram vítimas de
crimes nos últimos 18 meses,
uma média de 49 por mês, a
avaliar pelas queixas apre-
sentadas na Associação de
Apoio à Vítima (APAV).

Maus tratos físicos e psí-
quicos, ameaças e coacção,
abuso sexual e violação fo-
ram alguns dos crimes re-
portados à APAV entre Janei-
ro de 2007 e Junho de 2008,
uma estatística reveladora
do perigo a que muitas
crianças estão sujeitas dia-
riamente, principalmente
na faixa etária entre os 11 e
os 17 anos. 

De acordo com os dados
da APAV, durante o ano de
2007, 222 crianças foram ví-
timas de maus tratos físicos
e outras 294 de maus tratos
psicológicos, dez casos de
violação e 36 de abuso se-

xual, tudo em contexto do-
méstico. 

Uma estatística mais alar-
gada realizada pela associa-
ção e que abrange dados de
2000 a 2007 revela que em
sete anos 4 900 crianças fo-
ram vítimas de 7 000 crimes
ao longo desses anos. Em se-
te anos, 13 crianças foram
mortas, 45 raptadas ou se-
questradas, 152 violadas, 
63 vítimas de abuso sexual e
20 vítimas de tráfico.

Tal como noticiou ontem
o METRO, também o serviço
SOS Criança já ajudou 80
mil crianças em 20 anos de
funcionamento. METRO

Meia centena de crianças
vítimas de crime por mês

chamadas foram recebidas
desde o início do ano na linha
de recados da criança da Pro -
ve doria de Justiça. Dezoito
queixas diziam respeito a abu-
so sexual e 26 a maus tratos

335
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Portugueses 
mais sensíveis 
às denúncias de 
crimes infantis

a Nos últimos 18 meses, mais de 800 
crianças foram vítimas de maus tra-
tos. Os números, que correspondem 
a uma média de 49 vítimas por dia, 
foram divulgados pela Associação de 
Apoio à Vítima (APAV). A presidente 
da associação, Joana Marques Vidal, 
fala de uma “maior sensibilização dos 
portugueses para a protecção dos di-
reitos dos menores”. De acordo com 
os dados, durante o ano passado, em 
contexto doméstico, houve cerca de 
200 crianças vítimas de maus tratos 
físicos, quase 300 de maus tratos psi-
cológicos, 10 casos de violação e 36 
de abuso sexual. Para a especialista, 
não se pode falar num aumento de 
casos, mas sim numa maior “sensibi-
lidade” e “intolerância para com os 
crimes contra as crianças” por parte 
da sociedade portuguesa. 

O mau trato infantil, as formas de 
o prevenir e de proteger os interesses 
da criança serão tema de discussão no 
encontro Crianças em Perigo, a aconte-
cer amanhã em Lisboa. Lusa
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Uma em cada quatro relações de Uma em cada quatro relações de 
namoro na adolescência é marcada namoro na adolescência é marcada 
por episódios de violência, revela um por episódios de violência, revela um 
estudo da Universidade do Minho. À estudo da Universidade do Minho. À 
Associação Portuguesa de Apoio à Associação Portuguesa de Apoio à 
Vítima (APAV) chegaram este ano Vítima (APAV) chegaram este ano 
denúncias de meninas de 11 anos.denúncias de meninas de 11 anos.

“Insultos, estaladas, gritos, atirar “Insultos, estaladas, gritos, atirar 
e partir objectos, impedir ou con-e partir objectos, impedir ou con-
trolar contactos com outros” são os trolar contactos com outros” são os 
actos mais relatados na tese de dou-actos mais relatados na tese de dou-
toramento sobre violência no namo-toramento sobre violência no namo-
ro da psicóloga Sónia Caridade. ro da psicóloga Sónia Caridade. 

De acordo com a investigadora da De acordo com a investigadora da 
Universidade do Minho (UM), “25,4% Universidade do Minho (UM), “25,4% 
dos jovens foram vítimas, pelo menos dos jovens foram vítimas, pelo menos 
uma vez, de um acto violento na rela-uma vez, de um acto violento na rela-
ção”.ção”.

O estudo abrangeu 4.667 jovens O estudo abrangeu 4.667 jovens 
entre os 13 e os 29 anos, mas à APAV entre os 13 e os 29 anos, mas à APAV 
já chegaram dois pedidos de apoio já chegaram dois pedidos de apoio 
de crianças de 11 anos. No primeiro de crianças de 11 anos. No primeiro 
semestre de 2008, a associação rece-semestre de 2008, a associação rece-
beu seis denúncias, todas de rapari-beu seis denúncias, todas de rapari-
gas, entre os 11 e os 17 anos. gas, entre os 11 e os 17 anos. 

Um número “muito aquém da Um número “muito aquém da 
realidade, já que se trata apenas de realidade, já que se trata apenas de 
quem decide fazer queixa”, expli-quem decide fazer queixa”, expli-
cou à Lusa Rosa Saavedra, respon-cou à Lusa Rosa Saavedra, respon-
sável da APAV. Destas seis vítimas, sável da APAV. Destas seis vítimas, 
apenas duas mantinham ainda um apenas duas mantinham ainda um 
relacionamento amoroso quando relacionamento amoroso quando 
foram alvo de maus-tratos. A maio-foram alvo de maus-tratos. A maio-
ria queixou-se de agressões emocio-ria queixou-se de agressões emocio-
nais, a principal forma de violência nais, a principal forma de violência 
no namoro.no namoro.

De acordo com o estudo da UM, De acordo com o estudo da UM, 
um em cada cinco jovens reconheceu um em cada cinco jovens reconheceu 
ter sido vítima de comportamentos ter sido vítima de comportamentos 
emocionalmente abusivos, apesar de emocionalmente abusivos, apesar de 
a maioria “não perceber esta forma a maioria “não perceber esta forma 

de violência como inadequada”, lem-de violência como inadequada”, lem-
bra Carla Machado, orientadora da bra Carla Machado, orientadora da 
tese. Actos de controlo por parte do tese. Actos de controlo por parte do 
companheiro ainda são vistos como companheiro ainda são vistos como 
manifestações de ciúme e confundi-manifestações de ciúme e confundi-
dos com “provas de amor”.dos com “provas de amor”.

Muitas vezes, a noção de gravi-Muitas vezes, a noção de gravi-
dade do acto está condicionada a dade do acto está condicionada a 
ocorrer ou não num local público, ocorrer ou não num local público, 
explica Carla Machado: “Os insultos explica Carla Machado: “Os insultos 
são tomados como uma brincadeira, são tomados como uma brincadeira, 
mesmo sendo muito humilhantes e mesmo sendo muito humilhantes e 
recorrentes. Mas quando acontecem recorrentes. Mas quando acontecem 
em frente a outras pessoas passam a em frente a outras pessoas passam a 
ser mais valorizadas”.ser mais valorizadas”.

Segundo as investigadoras, tam-Segundo as investigadoras, tam-
bém os comportamentos físicos abu-bém os comportamentos físicos abu-
sivos são muitas vezes desculpabi-sivos são muitas vezes desculpabi-
lizados. “Não quer dizer que eles lizados. “Não quer dizer que eles 
os percebam como correctos mas os percebam como correctos mas 
não lhes atribuem grande gravida-não lhes atribuem grande gravida-
de ou valoração”, lamentou Carla de ou valoração”, lamentou Carla 
Machado. O estudo revela existirem Machado. O estudo revela existirem 
“18% de jovens vítimas deste crime”, “18% de jovens vítimas deste crime”, 
lembrou Sónia Caridade.lembrou Sónia Caridade.

Já quando se fala em “murros, Já quando se fala em “murros, 
sovas e pontapés e ameaças com sovas e pontapés e ameaças com 
armas, todos os jovens percebem armas, todos os jovens percebem 
que isto é inadequado”, lembrou a que isto é inadequado”, lembrou a 
orientadora do estudo que detectou orientadora do estudo que detectou 
existirem 6,7% de jovens alvo destes existirem 6,7% de jovens alvo destes 
comportamentos. comportamentos. 

Pelo cruzamento dos dados é pos-Pelo cruzamento dos dados é pos-
sível perceber que muitos destes sível perceber que muitos destes 
actos são isolados, “acontecem uma actos são isolados, “acontecem uma 
ou duas vezes”, mas existe também ou duas vezes”, mas existe também 
“um número substancial de jovens “um número substancial de jovens 
que relatam várias formas de violên-que relatam várias formas de violên-
cia”, acrescenta.cia”, acrescenta.

Sobre os agressores, os núme-Sobre os agressores, os núme-
ros são ainda mais elevados, já que ros são ainda mais elevados, já que 

Violência no namoro atinge jovens Violência no namoro atinge jovens 
cada vez mais cedocada vez mais cedo

30,6% dos inquiridos admitiram ter 30,6% dos inquiridos admitiram ter 
sido responsáveis por actos de vio-sido responsáveis por actos de vio-
lência. Segundo Sónia Caridade, um lência. Segundo Sónia Caridade, um 
em cada cinco assumiu ter exerci-em cada cinco assumiu ter exerci-
do abuso emocional, mas também do abuso emocional, mas também 
há muitos casos de violência física há muitos casos de violência física 
(13,4%). A psicóloga sublinha ainda (13,4%). A psicóloga sublinha ainda 
que 7,3% dos inquiridos reconheceu que 7,3% dos inquiridos reconheceu 
mesmo ser autor de actos de “violên-mesmo ser autor de actos de “violên-
cia física severa”.cia física severa”.

Outro dos temas abordados, mas Outro dos temas abordados, mas 
não tão aprofundado na tese, foi a não tão aprofundado na tese, foi a 
violência sexual: “A não ser quando violência sexual: “A não ser quando 
ela envolve actos de maior gravida-ela envolve actos de maior gravida-
de, esta não é percebida pelos jovens de, esta não é percebida pelos jovens 

como forma de violência”, garantiu como forma de violência”, garantiu 
Carla Machado, dando como exem-Carla Machado, dando como exem-
plo situações de “pressão, coacçãoplo situações de “pressão, coacção 
ou carícias indesejadas” que tendem ou carícias indesejadas” que tendem 
a ser desvalorizadas.a ser desvalorizadas.

Estudos internacionais indicam Estudos internacionais indicam 
que há uma tendência para que esses que há uma tendência para que esses 
comportamentos agressivos se agra-comportamentos agressivos se agra-
vem ao longo do tempo. Segundo vem ao longo do tempo. Segundo 
Carla Machado, apenas “um peque-Carla Machado, apenas “um peque-
no grupo de vítimas põe fim a estas no grupo de vítimas põe fim a estas 
situações”. A esperança de conse-situações”. A esperança de conse-
guir mudar a outra pessoa permite guir mudar a outra pessoa permite 
muitas vezes que estas histórias se muitas vezes que estas histórias se 
prolonguem no casamento.prolonguem no casamento.
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Uma em cada quatro rela-
ções de namoro na adoles-
cência é marcada por episó-
dios de violência, revela um 
estudo da Universidade do Mi-
nho. À Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima (APAV) che-
garam este ano denúncias de 
meninas de 11 anos.

«Insultos, estaladas, gritos, 
atirar e partir objectos, im-
pedir ou controlar contac-
tos com outros» são os ac-
tos mais relatados na tese de 
doutoramento sobre violên-
cia no namoro da psicóloga 
Sónia Caridade. 

De acordo com a investiga-
dora da Universidade do Mi-
nho (UM), «25,4 por cento dos 
jovens foram vítimas, pelo me-
nos uma vez, de um acto vio-
lento na relação».

O estudo abrangeu 4.667 jo-
vens entre os 13 e os 29 anos, 
mas à APAV já chegaram dois 
pedidos de apoio de crianças 
de 11 anos. No primeiro se-
mestre de 2008, a associação 
recebeu seis denúncias, to-
das de raparigas, entre os 11 
e os 17 anos. 

Um número «muito aquém 
da realidade, já que se trata 
apenas de quem decide fa-
zer queixa», explicou à Lusa 
Rosa Saavedra, responsável 
da APAV. Destas seis vítimas, 
apenas duas mantinham ain-
da um relacionamento amo-
roso quando foram alvo de 
maus-tratos. A maioria quei-
xou-se de agressões emocio-
nais, a principal forma de vio-
lência no namoro.

De acordo com o estudo da 
UM, um em cada cinco jovens 
reconheceu ter sido vítima de 
comportamentos emocional-
mente abusivos, apesar de a 
maioria «não perceber esta for-

ma de violência como inade-
quada», lembra Carla Macha-
do, orientadora da tese. Ac-
tos de controlo por parte do 
companheiro ainda são vistos 
como manifestações de ciú-
me e confundidos com «pro-
vas de amor».

Muitas vezes, a noção de 
gravidade do acto está con-
dicionada a ocorrer ou não 
num local público, explica Car-
la Machado: «os insultos são 
tomados como uma brincadei-
ra, mesmo sendo muito hu-
milhantes e recorrentes. Mas 
quando acontecem em fren-
te a outras pessoas passam a 
ser mais valorizados».

Segundo as investigado-
ras, também os comporta-
mentos físicos abusivos são 
muitas vezes desculpabiliza-
dos. «Não quer dizer que eles 
os percebam como correctos 
mas não lhes atribuem gran-
de gravidade ou valoração», 
lamentou Carla Machado. O 
estudo revela existirem «18 
por cento de jovens vítimas 
deste crime», lembrou Sónia 
Caridade.

Já quando se fala em «mur-
ros, sovas e pontapés e amea-
ças com armas, todos os jovens 
percebem que isto é inadequa-
do», lembrou a orientadora do 
estudo que detectou existirem 

6,7 por cento de jovens alvo 
destes comportamentos. 

Pelo cruzamento dos dados 
é possível perceber que mui-
tos destes actos são isolados, 
«acontecem uma ou duas ve-
zes», mas existe também «um 
número substancial de jovens 
que relatam várias formas de 
violência», acrescenta.

Sobre os agressores, os nú-
meros são ainda mais eleva-
dos, já que 30,6 por cento dos 
inquiridos admitiram ter sido 
responsáveis por actos de vio-
lência. Segundo Sónia Carida-
de, um em cada cinco assumiu 
ter exercido abuso emocional, 
mas também há muitos casos 
de violência física (13,4 por 
cento). A psicóloga sublinha 
ainda que 7,3 por cento dos 
inquiridos reconheceu mesmo 
ser autor de actos de «violên-
cia física severa».

Outro dos temas abordados, 
mas não tão aprofundado na 
tese, foi a violência sexual: «a 
não ser quando ela envolve ac-
tos de maior gravidade, esta 
não é percebida pelos jovens 
como forma de violência», ga-
rantiu Carla Machado, dando 
como exemplo situações de 
«pressão, coacção ou carícias 
indesejadas» que tendem a 
ser desvalorizadas.

Estudos internacionais in-
dicam que há uma tendên-
cia para que esses compor-
tamentos agressivos se agra-
vem ao longo do tempo. Se-
gundo Carla Machado, ape-
nas «um pequeno grupo de 
vítimas põe fim a estas si-
tuações». A esperança de con-
seguir mudar a outra pessoa 
permite muitas vezes que es-
tas histórias se prolonguem no 
casamento.

Lusa

Vinte e cinco por cento dos jovens
são vítimas de violência no namoro

A tese de Sónia Caridade é sobre violência no namoro

ARQUIVO DM

«Todos temos uma loucura
e eu tenho a minha»

Aos 18 anos, Maria esteve refém no quarto e foi várias 

vezes perseguida e ameaçada. O agressor era o namora-

do: «sempre houve um ciúme exacerbado. No início soa 

a amor e até sabe bem, mas depois... é um terror».

Maria (nome fictício) tinha 17 anos e apaixonou-se 

por «um homem mais velho, lindo». «Era um deslumbra-

mento. No início, ele quase estendia um tapete vermelho 

para eu passar», recorda.

Um ano depois, Jorge (nome fictício) deixou o emprego 

em Lisboa e mudou-se para Coimbra, para ficar perto 

dela: era mais um sinal de amor. Mas foi esta proximi-

dade diária que fez com que Maria sentisse que algo 

de errado se passava. 

«Tinha de explicar por que é que estava a falar com 

esta ou outra pessoa, por que é que tinha ido aqui ou 

ali. Tinha que justificar tudo», lembra, 15 anos depois, 

quando já consegue contar a história sem chorar. 

Maria foi-se afastando dos amigos e da família, deixou 

de ter vida social, sentia-se «numa redoma». Um dia 

percebeu que não queria continuar, mas ele já conhecia 

todas as suas rotinas e «tornou-se claustrofóbico». 

Terminou a relação e passou a ser perseguida diaria-

mente pelo ex-namorado, que «fazia escândalos na rua» 

e «ficava noites inteiras» à porta de sua casa. «Começava 

a bater à porta às dez da noite e, com vergonha dos 

vizinhos, acabava por deixá-lo entrar. Quando ele per-

cebia que as minhas colegas não estavam, fechava-se 

no meu quarto».

Maria passava a noite com ele. «Ele obrigava-me a 

estar na cama e a ter relações sexuais sem querer. Era 

os píncaros da loucura. Não era uma violação, mas na 

verdade eu não o queria fazer. Era uma mistura de 

sentimentos, de amor e repulsa ao mesmo tempo e, 

no fim, acabamos por ceder de uma forma que não 

é normal», recorda, lembrando que foi com ele que 

perdeu a virgindade.

Maria sentia-se «sozinha», «tinha vergonha» de assumir 

perante os outros que tinha escolhido mal o primeiro 

homem da sua vida e, no desespero, tentou o suicídio. 

«Eu não queria morrer, queria apenas que aquela loucura 

acabasse, nem que fosse por algumas horas», recorda.

Foram os amigos que a «salvaram», a «melhor amiga» 

que esteve com ela nos momentos difíceis, os colegas 

que chamaram a polícia quando ele não a largava.

«Apanhava-me na rua, agarrava-me no braço e nem a 

polícia conseguia que ele me largasse. Diziam que não 

podiam fazer nada porque eu não fazia queixa formal. 

Quando ele se distraía, fugia e era acompanhada pela 

polícia até casa, para garantir que ele não me iria fazer 

mal», recorda. 

A perseguição só acabou quando Jorge foi internado 

no Hospital psiquiátrico Sobral Cid, depois de se tentar 

suicidar, uma fórmula para a forçar a ficar com ele. 

Durante muito tempo, Maria tinha recorrentemente 

o mesmo pesadelo: «passava a noite a sonhar que 

estava em fuga. Era um trauma da violência física de 

que fui alvo».

Nos apontamentos da faculdade, ele deixou-lhe um 

recado que Maria só viu anos mais tarde: «todos temos 

uma loucura e eu tenho a minha».

Redacção/Sílvia Maia – Lusa
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■ ■ ■ A Associação Portuguesa de Apoio à
Vítima (APAV) lança hoje mais uma campa-
nha cujo objectivo é consciencializar de que
a violência doméstica constitui um crime
grave. Lisboa, Porto e Cascais foram as
áreas em que mais vítimas foram atendidas
no primeiro semestre deste ano, sendo 86%
de mulheres, das quais 47% casadas.

Campanha contra
violência doméstica
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João Lázaro

A violência doméstica é transversal                                       

a todas as camadas sociais

É este o alerta da campanha da Associação Portuguesa de Apoio à 
Vítima (APAV) para o Dia Internacional Contra a Violência Contra Mu-
lheres, que se assinala hoje. 
Só no primeiro semestre deste 
ano, a APAV registou um total 
de 4699 processos de apoio, o 
que corresponde a um aumen-
to de 8,5% em relação a igual 
período do ano passado.  
A acção de sensibilização vai 
ser apresentada, esta terça-
feira, às 19H30, no Museu 
da Electricidade, em Lisboa, 
sob o lema “ Há Marcas Que 
Ninguém Deve Usar”. Entre-
vistado pela Renascença, o 
vice-presidente da APAV, João 
Lázaro, explica o objectivo da 
campanha deste ano.

António José Soares »

Página1 - Qual o objectivo da Campanha “ Há Marcas 
Que Ninguém Deve Usar “?
 João Lázaro - O objectivo da campanha deste ano da 
APAV relativamente à violência contra as mulheres é 
relembrar e ajudar a relembrar que a violência domés-
tica, designadamente a violência contra as mulheres, 
é um problema que tem que ser combatido, lembrado 
e reforçada a sensibilização todos os anos.
Este ano escolhemos o conceito “Há Marcas Que Nin-
guém Deve Usar“ para mostrar que a violência domés-
tica contra as mulheres está presente em todas as clas-
ses sociais, sejam as mais desfavorecidas ou as mais 
favorecidas. 

P1 - Esta acção de sensibilização vai ser suportada 
por que tipo de campanhas? 
 JL - É uma campanha que nasce primeiro de uma com-
posição de boas vontades e alicerçada em parceiros 
mecenáticos e terá anúncios de imprensa, tem tam-
bém anúncios de Net e também tem um anúncio de 
televisão.

P1 - É possível levantar um bocadinho do véu, por 
exemplo, do fi lme de TV que está preparado?
 JL - O spot de TV faz-nos essa ponte para um mundo 
mais glamoroso onde, aparentemente, a violência não 
existe, mas que também pode existir. Com isto preten-
de-se desmistifi car que a violência doméstica não se 
explica pela pobreza e pode estar presente em todas 

as classes sociais.
P1 - Para a cerimónia desta terça-feira, além da 
apresentação da campanha, vai ter lugar um desfi le 
de moda que, segundo o que já foi anunciado, faz a 
transposição dos anúncios para o mundo real. Como 
é que essa transposição vai ser feita? 
JL - Fazendo a ligação entre o mundo glamoroso, entre 
o mundo da moda e o mundo da violência, das marcas 
que ninguém deve usar, das marcas que a violência dei-
xa. Além disso, também vamos contar com a presen-
ça de personalidades, muitos técnicos e pessoas que 
trabalham directa e indirectamente com a causa da 
violência doméstica e que vão dar a cara estando pre-
sentes em mais esta batalha.

P1 - Qual é a percepção que a APAV tem sobre a for-
ma como a violência contra as mulheres tem evoluí-
do nos últimos tempos? 
JL - Os números continuam a insistir numa tendência 
de consolidação, ou mesmo crescente. E é esse o dado 
que aparece nas estatísticas da APAV e também das for-
ças policiais.
Mas pensamos que isto traduz, não necessariamente 
um acréscimo de violência, mas - e nesse sentido é 
positivo - uma cada vez menor tolerância da sociedade 
à questão da violência e da violência doméstica. E daí 
muitos actos que antes não eram considerados pelas 
próprias vítimas como violência, nesta altura serem 
valorizados como tal e não serem permitidos.

Imagens da nova campanha da APAV.

A descrição das roupas das modelos inclui acessórios que 

não estão lá... mas sim a sua marca na pele. 

Na modelo de branco, por exemplo, há um “cinto em cabedal 

castanho com fi vela de ferro cromada” que um olhar mais 

atento reconhece no braço.
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APAV lançou  ‘desfile de 
moda’ contra a violência 
doméstica

Um desfile de moda onde manequins 
apresentaram hematomas marcados no 
corpo integrou a campanha de sensibi-
lização que a Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) lançou ontem, 
por ocasião do Dia Internacional Contra 
a Violência contra as Mulheres. 

Para comemorar o ‘Dia Internacional 
Contra a Violência contra as Mulheres’, 
a APAV lançou ontem a campanha de 
sensibilização “Há marcas que Ninguém 
deve Usar”, uma acção que pretendeu 
aumentar a consciencialização de que a 
violência doméstica é um crime e que não 
pertence exclusivamente a um estrato so-
cial.

A acção publicitária deverá ser lançada 
nos próximos dias na televisão e na im-
prensa.

A ideia da campanha, que foi apresenta-
da durante um desfile de moda real que se 
realizou no Museu da Electricidade (Lis-
boa), assentou numa produção de moda 
com manequins que desfilaram pela pas-
serele com marcas visíveis de violência 
física no corpo.

Segundo números avançados pela APAV, 
Lisboa, Porto e Cascais foram as áreas em 
que mais vítimas de violência doméstica 
foram atendidas nos Gabinetes de Apoio 
à Vítima: 34 por cento foram recebidos na 
área de Lisboa, 15,1 por cento no Porto e 
13,3 por cento na área de Cascais.

O primeiro contacto é geralmente esta-
belecido telefonicamente (prática regista-
da em 54,7 por cento dos casos) é efectu-
ado pela própria vítima (66,6 por cento), 
apesar de se verificar que os contactos de 
familiares (15,1 por cento) ganham cada 
vez mais relevância, segundo a Associa-
ção.

Entre 1990 e o 1º semestre de 2008, a 
APAV registou um total de 147.221 crimes, 
através de 77.988 processos de apoio.

Também por ocasião das comemora-
ções, a Euronet-FGM, da qual faz parte a 
Associação para o Planeamento da Famí-
lia (APF), desenvolveu varias acções na 
Europa para dar voz as crianças e mulhe-
res que todos os anos são vítimas de Muti-
lação Genital Feminina.

Estimativas recentes divulgadas pela 
ONU, indicam que entre 100 e 140 milhões 
de mulheres e raparigas no mundo te-
nham sofrido a mutilação genital femini-
na e que três milhões de raparigas corram 
anualmente esse risco.

Estudos da Organização Mundial de Saú-
de (OMS) sublinham que a prática - que 
representa uma grave ameaça à saúde ao 
nível da saúde mental, sexual e reproduti-
va - reforça a vulnerabilidade ao vírus do 
HIV/Sida e aumenta os riscos obstétricos 
com consequências fatais, entre outros.

A OMS inclui Portugal na lista dos paí-
ses de risco no que respeita à esta prática, 
pela existência de imigrantes de vários 
países onde ela é praticada. Apesar de já 
terem sido realizados dois estudos pela 
Associação para o Planeamento da Famí-
lia, um na zona da Amadora e outro no 
Concelho de Loures, não existem dados 
sobre se a Mutilação Genital Feminina é 
realmente levada a cabo em Portugal.
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>Marcas

“Hámarcas
queninguém
deveusar”
Saiu à rua esta segunda-feira,
DiaInternacionalcontraaVio-
lênciacontraMulheres, anova
campanhadesensibilizaçãoda
Associação Portuguesa de
Apoio à Vítima (APAV). Esta
acção tem o objectivo de au-
mentaraconsciencializaçãode
queaviolênciadomésticaéum
crime e que não é realidade de
umúnico estrato social.

Conceito. A ideia da campa-
nha é uma produção demoda,
commodelos emtípicasposes

sofisticadas para a câmara.
Contudo, estes modelos têm
umamarca a mais. A acompa-
nhar a foto evidencia-se, na tí-
pica descrição dos acessórios,
umelementoamais,umamar-
ca que se destaca pela negati-
va. Esta acção é suportada por
uma forte campanha de publi-
cidadeintituladaModa,desen-
volvida pela agência de publi-
cidade Grey, e é constituída
por um filme de TV e três
anúncios para imprensa.
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